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Eletrônica de Potência

O material do curso está disponível em: 
1. Moodle para os alunos matriculados na disciplina;  
2. Página do professor; 
3. Canal no youtube do professor.  

https://moodle.ifsc.edu.br

www.ProfessorPetry.com.br

https://www.youtube.com

https://moodle.ifsc.edu.br
http://www.ProfessorPetry.com.br
https://www.youtube.com


Agenda

Esta aula está organizada em: 
1. Componentes passivos: 

1. Resistores; 
2. Capacitores; 
3. Indutores. 

2. Semicondutores: 
1. Diodos; 
2. Tiristores.



Motivação

Os equipamentos eletrônicos são 
construídos a partir dos componentes 

passivos e ativos.

http://sites.florianopolis.ifsc.edu.br/eletronica/

http://sites.florianopolis.ifsc.edu.br/eletronica/


Resistores

Definição de resistor: 
• Os resistores são componentes que se comportam, em geral, de maneira linear quando 

submetidos a uma tensão elétrica, que fará circular uma corrente elétrica pelos mesmos. 
Lembrando que os resistores tem a propriedade de se opor a passagem da corrente 
elétrica, dissipando energia na forma de calor (efeito Joule). 

• Resistores não provocam defasagem entre tensão e corrente, sendo que ambas estão em 
fase neste componente.



Indutores

Definição de indutor: 
• Os indutores são componentes que se comportam, em geral, de maneira linear quando 

submetidos a uma tensão elétrica, que fará circular uma corrente elétrica pelos mesmos. 
No entanto, os indutores se opõem a variação da corrente elétrica, o que implica que os 
mesmos provocam defasagem da corrente em relação a tensão. 

• Indutores provocam uma defasagem de 90o entre a tensão e a corrente, sendo que a 
corrente está atrasada em relação a tensão.



Capacitores

Definição de capacitor: 
• Os capacitores são componentes que se comportam, em geral, de maneira linear quando 

submetidos a uma tensão elétrica, que fará circular uma corrente elétrica pelos mesmos. 
No entanto, os capacitores se opõem a variação da tensão elétrica, o que implica que os 
mesmos provocam defasagem da tensão em relação a corrente.  

• Capacitores provocam uma defasagem de 90o entre a tensão e a corrente, sendo que a 
corrente está adiantada em relação a tensão.



Semicondutores de potência

Semicondutores aplicados à eletrônica de potência:

 http://www.iue.tuwien.ac.at
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http://www.iue.tuwien.ac.at


Diodo semicondutor

Definição de diodo: 
• Os diodos semicondutores são componentes não-lineares construídos a partir da 

junção de materiais do tipo p (falta de elétrons) e n (excesso de elétrons). 
• Na região direta o diodo entra em condução quando a tensão direta for da ordem de 

0,7 V. Já na região reversa o diodo não deve entrar em condução, a não ser que seja 
atingida a tensão reversa máxima (VRRM). Ao entrar em condução na região reversa, o 
diodo pode ser danificado por excesso de calor.



Diodo semicondutor

Principais características dos diodos: 
• Corrente direta média – é a corrente que o diodo suporta, em condução contínua (valor médio); 
• Corrente direta máxima – é a corrente que o diodo suporta, por exemplo ao se ligar uma fonte, é 

muito superior à corrente média; 
• Tensão direta – é a queda de tensão que o diodo provoca ao estar inserido no circuito e 

conduzindo; 
• Tensão reversa máxima – é a máxima tensão que pode ser aplicada no sentido reverso, a partir 

da qual o diodo entra em condução também na região reversa.

https://www.vishay.com/docs/88503/1n4001.pdf

https://www.vishay.com/docs/88503/1n4001.pdf


Diodo semicondutor

Tipos de diodos considerando a recuperação reversa: 
• Recuperação padrão (standard recovery) – são os diodos convencionais, com recuperação 

reversa típica de diodos de silício; 
• Recuperação suave (soft recovery) – são diodos que minimizam o efeito da recuperação 

reversa, implicando em aumento no tempo de comutação; 
• Recuperação rápida (fast recovery) – são diodos com tempo de comutação pequeno, mas 

alto pico de corrente reversa; 
• Sem recuperação reversa – são diodos com carbeto de silício (silicon carbide) que 

praticamente eliminam a recuperação reversa.

www.infineon.com

www.cree.com http://powerelec.ece.utk.edu/pubs/pels_letters_SiC_june_2003.pdf 

http://www.infineon.com
http://www.cree.com
http://www.infineon.com


Diodo semicondutor

Tipos de diodos considerando a recuperação reversa:

www.cree.com

http://www.cree.com


Perdas no diodo semicondutor

Classificação das perdas: 
1. Condução; 

2. Comutação: 
• Entrada em condução; 

	 	 	 Por simulação 

• Bloqueio. 

	 	 	 	 	 	 	 Por simulação

P =V(TO) ⋅ IDmed + rT ⋅ IDef
2

https://www.amazon.com.br

https://www.amazon.com.br


Características dos diodos comerciais

Tipos de diodos: 
1. Standard and fast recovery; 
2. Ultrafast rectifiers; 
3. Ultrasoft rectifiers; 
4. Silicon carbide (zero recovery).

www.onsemi.com

http://www.onsemi.com


Tiristores

Exemplos de tiristores: 
• SCR – diodo retificador de silício; é um diodo unidirecional em corrente com terminal 

de controle (gatilho); 
• TRIAC – é um tiristor bidirecional, mas com apenas um terminal de controle, usado em 

conversores para corrente alternada, pois pode conduzir no semiciclo positivo e 
negativo da tensão; 

• DIAC ou SIDAC – são diodos para corrente alternada, utilizados nos circuitos de 
disparo de SCRs ou TRIACs.



Funcionamento dos tiristores

Característica V x I:
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Funcionamento dos tiristores

Circuitos para auxiliar na proteção de tiristores e evitar disparos intempestivos:
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Comutação dos tiristores

Disparo:
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Comutação dos tiristores

Disparo: 
• ton – tempo de fechamento; 
• td – tempo de retardo; 
• tr – tempo de descida da tensão anodo-catodo.

Influência da corrente de gatilho no tempo de retardo
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Comutação dos tiristores

Bloqueio:
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Perdas no tiristor

Classificação das perdas: 
1. Condução; 

2. Comutação: 
• Entrada em condução; 

	 	 	 Por simulação 

• Bloqueio. 

	 	 	 	 	 	 	 Por simulação

https://proesi.com.br

P = V(To) ⋅ IT(med) + rT ⋅ (IT(ef ))
2

https://proesi.com.br


Características dos tiristores comerciais

Tipos de tiristores de potência: 
1. SCR; 
2. Triac; 
3. Sidac; 
4. Para proteção, etc.

www.onsemi.com

http://www.onsemi.com


Características dos tiristores comerciais

www.onsemi.com

http://www.onsemi.com


Características dos tiristores comerciais

www.onsemi.com

http://www.onsemi.com


Características dos tiristores comerciais

www.onsemi.com

http://www.onsemi.com


Acionamento de tiristores

www.onsemi.com

http://www.onsemi.com


www.ProfessorPetry.com.br

Próxima Aula

Componentes Semicondutores: 
• BJT, MOSFET e IGBT.

http://www.ProfessorPetry.com.br

